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Resumo Simples

A pesquisa justifica-se pela persistência das desigualdades educacionais no Brasil, onde menos da metade da população possui ensino superior completo, e a evasão acentuada entre grupos vulneráveis revela que o acesso à universidade não garante a permanência. Na Universidade Estadual de Montes Claros (Unimontes), situada no Norte de Minas Gerais, região de disparidades sociais, o problema central é compreender como os estudantes em vulnerabilidade socioeconômica vivenciam os desafios da trajetória acadêmica e quais os efeitos das políticas de assistência estudantil. O objetivo geral é analisar as experiências subjetivas de permanência, estratégias de resistência e sentimento de pertencimento dos discentes atendidos pelo Programa Estadual de Assistência Estudantil (PEAES), Observatório da Política Estudantil (OAE) e Núcleo de Atenção à Saúde e Bem-estar (NASBE). O referencial teórico fundamenta-se em estudos de Harvey (2018) e Dionísio (2016) sobre o contexto neoliberal e mercantilização do ensino. Metodologicamente, trata-se de uma pesquisa de abordagem qualiquantitativa, utilizando análise documental dos relatórios institucionais da Unimontes para contextualização, aliada à análise descritiva e de conteúdo das percepções sobre as políticas afirmativas e assistenciais. Os resultados parciais indicam que, embora a região Sudeste lidere com 19,7% de frequentadores do ensino superior, Minas Gerais fica abaixo da média (14,9%), evidenciando a importância dos programas institucionais como o PEAES para a mitigação das disparidades regionais e a garantia da dignidade humana. O estudo vincula-se à Educação e ao eixo de Políticas Públicas e Gestão da Educação por investigar a eficácia da governança institucional na mediação das contradições sociais e na desconstrução da lógica excludente que naturaliza o fracasso acadêmico. Sua relevância social reside em subsidiar o aperfeiçoamento das ações de permanência, contribuindo para a efetivação do direito constitucional à educação como instrumento de equidade social.
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